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A blefaroplastia, quando realizada nas palpebras, reestabelece a 
função local além de promover um efeito estético satisfatório. No 
entanto, dada a constante atualização das abordagens utilizadas, 
precisa-se de esclarecimento sobre as possíveis complicações 
geradas e como manejá-las. 

Este artigo de revisão narrativa da literatura visou  reunir os achados 
mais pertinentes acerca do tema com o objetivo de produzir um 
compilado de informações sobre as complicações advindas da 
blefaroplastia nas pálpebras a partir de diversas abordagens 
possíveis no procedimento isolado ou associado a outros 
componentes. 
Foram utilizadas as palavras-chave “eyelid blepharoplasty”, 
“blepharoplasty” e “complications” na base de dados Medline. A 
busca restringiu-se à ensaios clínicos randomizados e publicados até 
o ano de 2013. Com base nisso, obteve 16 estudos, dos quais 6 foram 
selecionados para compor esta revisão. 
 
Foram utilizados seis ensaios clínicos randomizados publicados a 
partir do ano de 2013. Os resultados apontam que a blefaroplastia é 
um procedimento seguro cujas complicações existem, no entanto, 
podem ser evitadas de acordo com o preparo e conhecimento do 
profissional. 
 
A blefaroplastia deve ser realizada por pessoal capacitado e 
atualizado quanto às abordagens mais eficazes para o desfecho 
desejado, seja ele funcional ou estético. Conclui-se que são 
necessários mais estudos acerca do tema a fim de produzir 
consensos que subsidiem a atuação dos profissionais da área. 
 

Blepharoplasty in the eyelids can restore local function and 
aesthetics. Techniques for performing the procedure are 
constantly renewing, so it is necessary understand possible 
complications. This article of narrative review of the literature 
gathered the most relevant findings on the topic to generate 
information about complications of eyelid blepharoplasty from 
different possible approaches in the procedure alone or 
associated with other components. The keywords “eyelid 
blepharoplasty” and “complications” guided the search in the 
Medline database. A time restriction and study design were used 
and 16 studies were obtained, of which 6 were selected to 
compose this review. The results indicate that blepharoplasty is a 
safe procedure that can be followed without complications if the 
professional is prepared. Professionals must be trained and 
updated on the most effective approaches for the desired 
outcome, whether functional or aesthetic. Further studies on the 
subject are needed. 
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INTRODUÇÃO 
 

A blefaroplastia consiste em um procedimento cirúrgico, estético ou funcional, 

das pálpebras inferiores e superiores. Estima-se que 70% dos casos se dão por razões 

funcionais enquanto 30% restantes são por motivos estéticos, sendo um dos 

procedimentos estéticos mais realizados atualmente. Sua popularidade se dá, dentre 

outros fatores, por sua capacidade de melhorar significativamente a estética facial (1-6). 

Considerando as particularidades de cada região, a blefaroplastia da pálpebra 

superior e inferior têm diferentes indicações, sendo possível serem realizadas 

individualmente ou em conjunto, sendo imprescindível um sólido conhecimento 

anatômico para identificação das áreas passíveis de correção cirúrgica, de modo a 

propiciar ao paciente um procedimento seguro e sem futuras complicações (3,7,8).  

Nesse sentido, é importante que à cirurgia preceda consulta em que o médico 

analisará o caso e submeterá ao paciente a questionamentos importantes referentes a 

sua saúde oftalmológica, procurando saber se o paciente é acometido por alguma 

doença sistêmica que possa manifestar-se por meio de quadros oftalmológicos como 

doenças que atingem a tireoide, diabetes, hipertensão, dentre outras (3).  

Considerando a popularidade do procedimento e sua importância para a 

medicina, o presente estudo pretende analisar o que há de mais recente na literatura 

médica sobre a temática, buscando entender o que há de mais moderno em termos de 

técnica cirúrgica, com especial enfoque para a segurança do procedimento, 

pretendendo identificar eventuais complicações, bem como retratar a eficácia de sua 

realização, de modo que sua elaboração colabore para atualização da comunidade 

médica interessada e de outros profissionais da saúde. 

 

 

MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS 
 

Para a realização desse artigo foi escolhido o molde de revisão narrativa da 

literatura a fim de abarcar os achados mais relevantes sobre o tema delimitado. Como 

palavras-chave para busca foram utilizados os termos “eyelid blepharoplasty” 

“blepharoplasty” e “complications” na plataforma Medline. Adicionalmente, o filtro 



 

 
BWS Journal. 2022 Janeiro; v.5, e220100291: 1-9. 

 

2 O que se sabe sobre a blefaroplastia das pálpebras: complicações e resultados 

para ensaios clínicos randomizados foi aplicado com o objetivo de direcionar a busca 

para os resultados desejados. Com base nos achados obtidos, restringimos a inclusão 

de estudos publicados entre 2013 e 2020, haja vista a constante atualização no campo 

da cirurgia dermatológica nos últimos anos. Finalmente, foram encontrados 16 artigos, 

tendo sido selecionados, ao final da leitura minuciosa do conteúdo completo, seis 

estudos para compor o objeto de análise desta revisão.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A blefaroplastia é uma cirurgia comumente realizada na região dos olhos com o 

objetivo de reduzir a flacidez e a gordura na região das pálpebras, por exemplo. 

Embora haja um resultado estético, a maior parte dessas cirurgias são realizadas com 

objetivos funcionais, sendo esse o principal desfecho do procedimento (9).   

Assim como qualquer procedimento médico invasivo, o sucesso da 

blefaroplastia está diretamente relacionado não só com as habilidades do profissional 

que realizará a cirurgia, como também com a qualidade da anamnese e do exame 

físico anteriormente feitos (9,10).  

Embora trate-se de uma abordagem cirúrgica relativamente simples, a 

ocorrência de algumas complicações ainda é frequente, o que dá ênfase a necessidade 

de estudos acerca do tema que maximizem os resultados obtidos após o 

procedimento, isto é, achados que permitam a restauração funcional associada à 

entrega estética máxima esperada pelo paciente. 

O procedimento demanda profunda análise do caso, haja vista as 

particularidades dos traços de cada pessoa e como cada uma delas responde aos 

processos pelo qual o indivíduo passa, inevitavelmente, naquele momento, como por 

exemplo o envelhecimento (11).  

Sendo assim, a influência de fatores internos e ambientais também podem 

interferir no procedimento a ser realizado. Entre as complicações comumente 

observadas estão a ptose da sobrancelha, secundária ou não à ressecção de pele 
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errônea, dermatocálase, prega palpebral baixa, sangramento, hemorragias 

retrobulbares, infecção, deiscências e até mesmo perda da visão (9,12-14).  

É relevante destacar que a blefaroplastia não é um método de tratamento para 

a ptose da sobrancelha ou de estruturas adjacentes e, ao contrário do que pensa o 

senso comum, ambas situações devem ser manejadas individual e separadamente. A 

fim de evitar as complicações mencionadas, muitos profissionais optam por realizar a 

cirurgia utilizando a técnica de marcação da pele (9). 

Pensando nisso, esta revisão narrativa da literatura teve como objetivo reunir 

os achados mais atuais e pertinentes acerca das complicações advindas da realização 

da blefaroplastia, de modo a servir como artigo informativo aos profissionais da área a 

respeito da blefaroplastia e das complicações após o procedimento. A seguir serão 

detalhados os estudos selecionados para compor esse trabalho. 

O estudo randomizado realizado por Winkler et al., buscou observar eventuais 

diferenças entre o uso de aspirina e um grupo placebo no pós-cirúrgico de pacientes 

que se submeteram a blefaroplastia da pálpebra, com especial enfoque nos 

hematomas pós-cirúrgicos. Para isso, foram selecionados 48 pacientes e avaliadas 89 

pálpebras, tendo sido analisadas 52 no grupo que utilizou aspirina e outros 37 no 

grupo controle. Como resultado, não se observaram diferenças relevantes entre os 

hematomas e sangramentos leves dos dois grupos no período pós-cirúrgico. Além 

disso, nenhum paciente apresentou perda de visão ou quaisquer outros efeitos 

adversos graves. Por fim, concluiu-se que o uso da aspirina não apresentou resultados 

satisfatórios no que diz respeito aos hematomas pós-operatórios em pacientes 

submetidos a blefaroplastia (15). 

Em outro estudo randomizado, Pool et al., analisou 38 pacientes após 

realizarem a blefaroplastia bilateral superior. O estudo consistiu em analisar a 

diferença entre a pálpebra submetida a resfriamento com bolsa de gelo e a outra sem 

resfriamento, somente submetida a procedimentos padrões para esse tipo de cirurgia. 

Buscou-se analisar a dor, os graus de edema, eritema e hematoma, sempre avaliados 

pelo autorrelato. Além disso, foram fotografadas as pálpebras após 1 hora, 1 dia e 2 

meses após a cirurgia, analisadas por um observador cego. Como resultado, não se 
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notou diferença entre a pálpebra resfriada e não resfriada no dia da cirurgia. No 

entanto, 1 dia após a cirurgia, a dor na pálpebra resfriada foi significativamente menor, 

apesar de a pontuação para dor ser baixa mesmo na pálpebra não resfriada. Não 

foram observadas diferenças em edemas, eritemas ou hematomas em todo o período 

analisado pelo estudo. O estudo concluiu que apesar de a dor ter sido menor 1 dia 

após a cirurgia, o resfriamento acaba sendo irrelevante, uma vez que os níveis de dor 

são, via de regra, baixos (13). 

Já o estudo de Asilian et al., buscou analisar as diferenças entre a blefaroplastia 

tradicional e o micropunch blefaropeeling em um grupo de 22 pacientes. Os pacientes 

foram divididos em dois grupos e acompanhados com base em questionamentos por 2 

meses. Notou-se que a cicatriz foi expressivamente diferente entre os grupos, sendo 

que apenas pacientes submetidos a blefaroplastia tradicional se queixaram de 

cicatrizes,   enquanto o grupo que passou pelo micropunch blefaropeeling mostrou-se 

significativamente mais satisfeito com o procedimento em termos de simetria, dor e 

qualidade da cicatriz. Pôde-se então concluir que apesar da blefaroplastia ser segura, 

existem métodos mais modernos em que o resultado pode ser ainda mais satisfatório 

quando comparamos cicatrizes, simetria e dor entre as abordagens utilizadas para 

realizar os procedimentos (16).  

No estudo conduzido por Yu et al., foram analisadas 44 mulheres submetidas a 

blefaroplastia da pálpebra com idades entre 18 e 56 anos a fim de analisar as 

diferenças entre tipos de agulha utilizada na anestesia e eventuais benefícios em 

termos de hematoma e dor pós-cirurgia. Concluiu-se que o uso de agulhas sem ponta 

para administrar anestesia local tem menor probabilidade de causar hemorragia e 

dores. Sendo, portanto, recomendado seu uso para um procedimento mais seguro e 

para uma recuperação mais rápida (17).  

Em estudo realizado por Bater et al., com 401 participantes, sendo 243 

mulheres, 152 homens e 6 indivíduos que preferiram não identificar seu gênero, com 

idades entre 18 e 73 anos, foi analisada a eficácia da blefaroplastia associada ao 

peeling no rejuvenescimento da pálpebra. A pesquisa analisou a percepção do 

paciente antes e depois do procedimento. Como resultado, os indivíduos analisados se 
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sentiram mais jovens e mais atraentes, além de melhorarem sua percepção quanto à 

própria saúde e disposição, demonstrando, assim, como importante pode ser esse tipo 

de procedimento (18).  

O estudo elaborado por Figueiredo et al., buscou analisar 100 pálpebras de 50 

pacientes mulheres após a blefaroplastia da pálpebra, sendo o primeiro grupo 

realizado sutura única na pele e outro grupo realizado sutura de brassiere antes da 

sutura de pele. Como resultado, percebeu-se que as suturas de brassiere com 

blefaroplastia superior e blefaroplastia tradicional pode ser associada a um aumento 

no pós-operatório da porção pretarsal visível, diminuição da porção preseptal visível, 

sem, no entanto, apresentarem diferenças significativas entre as cirurgias (19).  

Por fim, o estudo clínico randomizado elaborado por Asilian et al., buscou 

comparar a blefaroplastia com e sem associação do peeling para pálpebra inferior. 

Foram analisados 30 pacientes, divididos em dois grupos com a mesma quantidade de 

participantes cada. O peeling foi realizado com fenol 89% em toda a região periocular 

superior. Os pacientes foram avaliados por 2 meses a fim de identificar eventuais 

complicações e nível de satisfação tanto do paciente como dos médicos. Como 

resultado, não obteve-se diferenças significativas entre os grupos, notando-se apenas 

maior incidência de efeitos adversos no grupo tratado com peeling (20).  

 

 

CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A blefaroplastia das pálpebras, tida como um procedimento relativamente 

simples, é conhecida por restabelecer a função local e melhorar sobremaneira o 

aspecto estético de pessoas que possuem excesso de pele na região das pálpebras. Ao 

longo do desenvolvimento deste artigo de revisão, foi possível notar, dentre outras 

coisas, a presença de diversas abordagens isoladas e associadas a outros 

componentes, tais como procedimentos estéticos e medicamentos, o que demonstra a 

atualidade e a importância da temática em meio a comunidade científica.  

Pôde-se observar que algumas técnicas cirúrgicas não aumentam o risco do 

desenvolvimento de complicações, como é o caso da associação de diferentes tipos de 



 

 
BWS Journal. 2022 Janeiro; v.5, e220100291: 1-9. 

 

6 O que se sabe sobre a blefaroplastia das pálpebras: complicações e resultados 

suturas. Em contrapartida, a realização associada de procedimentos estéticos como 

peeling pode predispor a ocorrência de efeitos adversos mais frequentemente se 

comparados aos procedimentos de blefaroplastia da pálpebra isolados. A escolha do 

tipo de agulha utilizado, a associação de componentes como a aspirina e o 

resfriamento local também são abordagens em estudo, no entanto, seus efeitos são 

inconclusivos ou pouco importantes na situação do paciente, sendo necessária a 

avaliação individualizada do risco benefício caso a caso. 

Por fim, é imprescindível ressaltar que estão relatados na literatura os efeitos 

deste procedimento na autoestima e confiança dos pacientes submetidos à cirurgia, 

demonstrando o impacto positivo que as mudanças estéticas promovidas pela 

blefaroplastia pode trazer à vida dos indivíduos para muito além da função, muitas 

vezes também restabelecida por meio desta abordagem. 

A abordagem de intervenção, por sua vez, se mostra altamente relevante, uma 

vez que modifica não só o resultado final como pode interferir diretamente na chance 

de desenvolvimento de complicações. Sabe-se que, com o avançar da cirurgia 

dermatológica em termos de achado científico, alguns procedimentos, tal como o 

micropunch blefaropeeling vem sendo estudados com o intuito de promover 

resultados ainda mais positivos, o que já se confirma pela percepção e relato de 

pacientes. 

Conclui-se a partir do exposto que a blefaroplastia é um procedimento seguro e 

realizado comumente sem a presença de efeitos adversos em decorrência da cirurgia. 

Ainda assim, dado os achados na literatura atual, deve-se sempre se ater às 

atualizações sobre o procedimento, haja vista a constante descoberta de novas 

abordagens, técnicas e procedimentos associados que podem maximizar os resultados 

clínicos e estéticos obtidos, bem como a satisfação dos pacientes envolvidos. 
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